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Os recursos do IPRESANTOAMARO são aplicados respeitando os princípios de segurança, legalidade, liquidez e eficiência. A diretoria do RPPS,assessorada pela SMI Consultoria de Investimentos, vem buscando estratégias para que as necessidades atuariais do Instituto sejam alcançadas deacordo com os prazos estabelecidos.
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FIDC 1,61%
Fundos de Renda Fixa 84,59%
Fundos Multimercado 2,59%

Fundos de Renda Variável 10,63%
Contas Correntes 0,58%

HISTÓRICO DE RENTABILIDADE
COMPARATIVO NO MÊS NO ANO EM 12 MESES

IPRESANTOAMARO 1,76% 0,02% 5,93%
META ATUARIAL - INPC + 6% A.A. 0,79% 3,33% 8,46%
CDI 0,22% 1,76% 4,59%
IMA GERAL 0,99% 1,87% 6,39%
IBOVESPA 8,76% -17,80% -6,20%

RENTABILIDADE ACUMULADA NO MÊS (EM %) EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO (EM R$ MILHÕES)
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Junho foi ummês turbulento em diversas partes do mundo. Nos Estados Unidos, vários protestos ocorreram no período,enquanto a Ásia viu conflitos antigos reacenderem, ainda que de maneira pontual. Além disso, o mês foi marcado peloaumento de tensões entre a China e os Estados Unidos, enquanto na Europa o otimismo foi aumentando conformenovos dados traziam bons sinais para a região, que continuou seu processo de reabertura econômica. Aqui no Brasil, ocenário político passou por um estresse, mas se destacaram as decisões relativas à política monetária.
O mês começou com diversas manifestações nos Estados Unidos, depois de um cidadão negro ter sido assassinadopor um policial mesmo sem ter oferecido resistência. Os protestos em vários estados do país foram recebidos com ame-aças pelo presidente Donald Trump, que num primeiro momento determinou que os governadores deveriam acionar aGuarda Nacional para conter os manifestantes e ameaçou mobilizar o exército para os estados em que isso não fossefeito. Conforme o mês foi passando, a percepção de risco político que esse episódio trouxe diminuiu, fazendo com queos mercados mantivessem suas expectativas inalteradas.
Na área econômica, o Federal Reserve (Fed), banco central estadunidense, mudou o seu programa de compra de títulosprivados, passando a comprar não só fundos de títulos (ETFs), como também bônus de empresas individuais. Dessaforma, o Fed começou a dar mais suporte à liquidez do mercado financeiro do país.
O Congresso americano também trouxe novidades. Em carta ao escritório comercial da Casa Branca, a Comissão deOrçamento e Tributos da Câmara de Representantes, responsável por autorizar acordos comerciais que não sejam emen-dados pelo Congresso, afirmou que tinha fortes objeções a novos acordos e extensão de parcerias com o Brasil. Comisso, as perspectivas de ampliação das relações entre os dois países piorou significativamente.
Em junho, a taxa de desemprego dos Estados Unidos caiu para 11,1%, conforme vários estados reabriram suas eco-nomias. Porém, essa aparente melhora nas condições econômicas se viu ameaçada à medida que o número de novoscasos de covid-19 no país voltou a acelerar. Os Estados Unidos terminaram o mês com grande preocupação em relaçãoà doença, que começou a atrapalhar as expectativas de retomada rápida da economia local.
A sua relação com a China também foi alvo de preocupação, com aumento das tensões devido à situação de HongKong e às acusações do país americano de irresponsabilidade por parte da China na resposta inicial ao coronavírus. Noinício do mês, autoridades chinesas chegaram a instruir suas estatais a interromperem a compra de alguns produtosagrícolas dos Estados Unidos, aumentando o temor de um rompimento no acordo comercial. Entretanto, o anúncio deDonald Trump de que o acordo continuava intacto acalmou os mercados em relação a essa possibilidade.
Esse não foi o único atrito em que a China se envolveu durante junho. Um conflito ocorrido na sua fronteira com aÍndia deixou as atenções voltadas ao ambiente político da Ásia, principalmente depois que a Coréia do Norte explodiuuma base diplomática que dividia com a Coréia do Sul. Os dois fatos pareceram não progredir de maneira significativa, oque trouxe um alívio quanto à geopolítica da região.
Quanto à economia chinesa, os indicadores de atividade divulgados em junho decepcionaram, mas ainda apontarampara uma tendência de retomada da indústria. A produção industrial apresentou crescimento de 4,4% emmaio, frente àexpectativa de aumento de 5% na comparação com maio de 2019. Já as vendas do varejo apresentaram queda de 2,8%,enquanto o esperado era retração de 2%, também na comparação anual. Receios de uma segunda onda de infecçõesminaram o otimismo da região, com a cidade de Pequim tendo que ser fechada para contenção de novos casos.
Já a zona do euro viu uma melhora significativa nas suas perspectivas em junho. No início do mês, o Banco CentralEuropeu (BCE) anunciou mais 600 bilhões de euros para compra de títulos, aumentando assim a liquidez dos mercadoslocais, número acima do que era antecipado. Os indicadores econômicos de abril, divulgados durante o mês, apresenta-ram quedas menores do que as esperadas pelo mercado, o que também ajudou a aumentar o otimismo. As vendas dovarejo naquele mês haviam retraído 11,7% na comparação mensal, enquanto a taxa de desemprego ficou em 7,3%. Osnúmeros projetados haviam sido queda de 15% no varejo e desemprego em 8,2%.
Com isso, o Índice de Gerentes de Compras (PMI) da região, indicador das expectativas dos empresários, subiu para47,5 pontos em junho, sinalizando uma melhora nas perspectivas dos donos de empresas, ainda que eles continuassemesperando leve retração da atividade. A declaração de Christine Lagarde, presidente do BCE, de que o pior da pandemiano continente provavelmente já havia passado, também contribuiu para esse ambiente mais otimista.
Aqui no Brasil, o mês foi marcado por um aumento no risco político, com a prisão de Fabrício Queiroz, investigado peloinquérito das “rachadinhas” na Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro que implica Flávio, um dos filhos do presidente.Além da possibilidade de trazer um escândalo de corrupção para a família do presidente, o caso poderia corroborar comas acusações de interferência por parte de Bolsonaro na Polícia Federal, o que traria maior instabilidade política.
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Ainda no cenário político, dois acontecimentos importantes ocorreram em junho. O primeiro foi o anúncio da saída deMansueto Almeida em agosto do cargo de secretário do Tesouro Nacional. O ministro Paulo Guedes apontou no diaseguinte o sucessor de Mansueto, Bruno Funchal, nome já ligado ao Ministério da Economia e que apoia o ajuste fiscalpromovido pelo governo, o que trouxe alívio para o mercado. O segundo foi a aprovação no Senado, e subsequentesanção, do marco regulatório para o setor de saneamento. Esse assunto foi debatido no Congresso por alguns meses eera visto como algo positivo pelos agentes do mercado, não só pelo seu potencial de levar acesso a serviços básicos paragrande parte da população, mas por diminuir as projeções de gastos do governo com esses investimentos.
Em relação à política monetária, junho contou com mais um corte de 0,75 ponto percentual na taxa básica de jurospelo Comitê de Política Monetária (Copom), redução amplamente antecipada e que levou a Selic para 2,25%. O comuni-cado do Comitê trouxe a informação de que futuras reduções seriam residuais, o que fez com que o mercado passassea esperar corte de 0,25 ponto percentual na próxima reunião. Outro acontecimento relevante foi a decisão do ConselhoMonetário Internacional de fixar a meta de inflação para 2023 em 3,25%, seguindo a tendência de redução da meta paraos próximos anos.
Junho trouxe ainda o anúncio da prorrogação do auxílio emergencial de R$ 600 por mais dois meses, medida já es-perada, mas que afeta significativamente os cofres públicos. Houve no mês conversas sobre possíveis programas derenda mínima a serem realizados em caráter permanente após o término do auxílio emergencial. O ministro da Eco-nomia, Paulo Guedes, anunciou a criação do programa Renda Brasil, que substituiria os programas de assistência queexistem atualmente, como o próprio Bolsa Família.
O mês também foi de revisões para o PIB de 2020. A piora nas expectativas internacionais para o Brasil se evidencioucom o aumento da queda prevista para o produto brasileiro por diversos órgãos mundiais. A projeção de retração doBanco Mundial passou de 5,2% para 8% neste ano, já a da Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico(OCDE) ficou em 7,4%. O Fundo Monetário Internacional (FMI) foi ainda mais pessimista para o Brasil, passando a preverqueda de 9,1% no nosso PIB.
Em relação aos indicadores divulgados no mês, índices de atividade econômica mostraram a enorme retração que ocor-reu em abril, primeiro mês inteiro com políticas de distanciamento social. A produção industrial retraiu 18,8% naquelemês. Apesar de ser melhor do que as expectativas de queda de 28,3%, foi o pior número da série histórica. O setor deserviços e as vendas do varejo também tiveram seus piores resultados, apresentando retração de 11,7% e 16,8%, respec-tivamente. Com isso, o Índice de Atividade Econômica do Banco Central (IBC-Br) caiu 9,73% em abril, o que evidenciou oforte impacto da pandemia para os mercados.
Os dados divulgados em junho sobre o emprego também trouxeram uma imagem mais clara da influência do coro-navírus na economia brasileira. O Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged) apontou para o fechamentolíquido de 331.901 postos de trabalho em maio, totalizando aproximadamente 1,48 milhão de vagas fechadas desde oinício das políticas de distanciamento social, em março. Ainda, a taxa de desemprego registrada naquele mês foi de12,9%, representando piora frente a maio de 2019.
No lado fiscal, o mês trouxe a informação de que o déficit primário do setor público consolidado havia sido de R$ 131,4bilhões no mês anterior. O mercado não só antecipava uma piora significativa no resultado primário, como projetava umdéficit ainda maior, fazendo com que essa notícia fosse recebida de forma positiva. Com isso, a dívida bruta do governoentrou em junho equivalendo a 81,9% do PIB.
Por fim, junho foi mais um mês de superávit na balança comercial. O saldo do mês foi positivo de US$ 7,46 bilhões,aumento significativo quando comparado a junho de 2019, quando o saldo foi de US$ 4,71 bilhões. No entanto, na com-paração com mesmo mês do ano passado, junho trouxe uma redução de 2,8% nas exportações, que ficaram em US$17,91 bilhões neste ano, enquanto as importações diminuíram mais de 20%, ficando em US$10,45 bilhões. As causaspara esses números menores foram não apenas o enfraquecimento da economia mundial, mas também a perda derenda dos brasileiros e a queda profunda da nossa atividade.
Com todos os fatos ocorridos no mês e a ideia de que se tem mais informações e menos incertezas sobre o impactoeconômico da pandemia, junho trouxe resultados positivos tanto para a renda fixa quanto para a renda variável. O Ibo-vespa, principal índice da bolsa brasileira, registrou alta de 8,76%, enquanto todos os índices mais relevantes de rendafixa também fecharam o mês com variação positiva.
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